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Esta contribuição interroga as condições de bem-estar e de desen-
volvimento oferecidas aos alunos pela escola, que se situam para 
além das dimensões físicas e materiais, vinculadas a essas noções, 
em suas perspectivas filosóficas de emancipação. Apresenta um 
dispositivo de pesquisa-intervenção destinado a iniciar um diálogo 
entre duas turmas de estudantes do ensino médio e pesquisado-
res, através de um site científico participativo, em torno da questão: 
“Será a escola um lugar de seleção social?”. Utilizando marcas digi-
tais das trocas entre os diferentes interlocutores, escritos argumen-
tativos dos alunos e entrevistas biográficas, trata-se de compreender 
os efeitos a curto e a longo prazo dos diálogos sobre o bem-estar dos 
alunos e sobre a elaboração de um ponto de vista singular favorável 
ao desenvolvimento de um poder agir sobre o percurso de orienta-
ção numa perspectiva de realização. 
Palavras-chave: Pesquisa biográfica. Saber-relação. Ciências partici-
pativas. Autoria.

WHAT KIND OF DIALOGUE TO PROMOTE THE WELL-
BEING AND DEVELOPMENT OF STUDENTS?
This contribution questions the conditions of well-being and devel-
opment offered to pupils by school, beyond the physical and material 
dimensions linked to these notions, in their philosophical perspec-
tives of emancipation. It will present a research-intervention mecha-
nism aimed at initiating a dialogue around the question: “Is school a 
place of social selection?” between two classes of secondary school 
students and researchers, through a participatory science site. Using 
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digital traces of the exchanges between the various interlocutors, ar-
gumentative writings by pupils and biographical interviews, the aim 
will be to understand the short- and longer-term effects of the dia-
logues implemented on the well-being of pupils and on the devel-
opment of a singular point of view, that can develop impowerment 
acting on the path of orientation in a fulfilling perspective. 
Keywords: Biographical research. Relational knowledge. Participato-
ry sciences. Authorization.

¿QUÉ TIPO DE DIÁLOGO PARA PROMOVER EL 
BIENESTAR Y EL DESARROLLO DE LOS ESTUDIANTES?
Esta contribución cuestiona las condiciones de bienestar y desarro-
llo que la escuela ofrece a los alumnos, más allá de las dimensiones 
físicas y materiales vinculadas a estas nociones, en sus perspectivas 
filosóficas de emancipación. Presentará un mecanismo de investiga-
ción-intervención destinado a iniciar un diálogo en torno a la pre-
gunta: “¿Es la escuela un lugar de selección social?” entre dos clases 
de estudiantes de secundaria e investigadores, a través de un sitio 
de ciencia participativa. A través de las huellas digitales de los inter-
cambios entre los distintos interlocutores, los escritos argumentales 
de los alumnos y las entrevistas biográficas, se tratará de compren-
der los efectos a corto y largo plazo de los diálogos realizados sobre 
el bienestar de los alumnos y sobre el desarrollo de un punto de 
vista singular favorable al desarrollo de una capacidad de actuar en 
el camino de la orientación en una perspectiva satisfactoria. 
Palabras Clave: Investigación biográfica. Conocimiento de las rela-
ciones. Ciencia participativa. La autoría.

QUEL DIALOGUE POUR FAVORISER LE BIEN-ETRE ET 
L’EPANOUISSEMENT DES ELEVES ? 
Cette contribution interroge les conditions de bien-être et d’épa-
nouissement offertes aux élèves par l’école, au-delà des dimensions 
physiques et matérielles liées à ces notions, dans leurs perspectives 
philosophiques d’émancipations. Elle présentera un dispositif de re-
cherche-intervention visant à initier un dialogue autour de la ques-
tion  : « L’école est-elle un lieu de sélection sociale ? » entre deux 
classes de lycéens de seconde générale et des chercheurs, par l’ in-
termédiaire d’un site de sciences participatives. À partir des traces 
numériques des échanges entre les différents interlocuteurs, d’écrits 
argumentatifs d’élèves et d’entretiens biographiques, il s’agira de 
comprendre les effets à court et à plus long terme des dialogues mis 
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en œuvre sur le bien-être des élèves et sur l’élaboration d’un point 
de vue singulier favorable au développement d’un pouvoir d’agir sur 
le parcours d’orientation dans une perspective épanouissante. 
Mots-clés : Recherche biographique. Savoir-relation. Sciences parti-
cipatives. Auteurisation.

Introdução
Como a escola pode oferecer condições de 
bem-estar ou mesmo tornar-se um lugar de 
realização e de felicidade? Na França, a ques-
tão do bem-estar é muitas vezes entendida em 
termos de saúde física e de condições mate-
riais por influência da “forma escolar” (VIN-
CENT, 1994) e de sua pregnância. Mas, quando 
se trata de levar em conta todas as dimensões 
do sujeito e do seu desenvolvimento, conside-
rando-se perspectivas filosóficas de emanci-
pação, a noção deve ser ampliada para incluir 
o empoderamento dos sujeitos, o que impli-
ca poder tomar posição. Nessa perspectiva, 
fazemos a seguinte indagação: como podem 
ser ensinadas certas conquistas sociológicas 
na escola, particularmente aquelas relativas 
às desigualdades sociais, sem que elas se tor-
nem, mais especificamente para os estudantes 
da classe trabalhadora, determinismos pro-
pícios à violência simbólica e ao fatalismo ou 
ainda formas de poder para o professor? De 
fato, como mostram os resultados recorren-
tes do Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes [Programme for International 
Student Assessment] (PISA), entre as questões 
vivas da escola, particularmente das escolas 
francesas em relação a outros países desen-
volvidos, está a das desigualdades sociais, as-
sumida pela sociologia crítica. 

Apresentaremos aqui um dispositivo de 
pesquisa-formação implementado em duas 
escolas do ensino médio e coordenado por 
uma pesquisadora do laboratório Bonheurs1 

1	 Laboratório Bien-être, Organisations, Numérique, Ha-
bitabilité, Éducation, Universalité, Relation, Savoirs 
(Bonheurs) – Bem-estar, Organizações, Digital, Habi-

e uma pesquisadora-professora de francês. O 
dispositivo se assemelha a uma pesquisa-in-
tervenção, mas a ideia de formação permite 
incluir ao mesmo tempo os pesquisadores, 
que se formam ao identificarem a recepção, 
plural e complexa, de saberes provenientes da 
pesquisa; os formadores, que utilizam o dispo-
sitivo de pesquisa como procedimento peda-
gógico e os formandos, que se tornam atores 
de sua formação, na lógica das ciências parti-
cipativas.

As pesquisadoras reuniram duas turmas de 
28 alunos, com aproximadamente 15 anos de 
idade, matriculados no segundo ano do ensino 
médio numa escola da província, e uma equi-
pe de pesquisadores em educação, através de 
um site de ciências participativas. O dispositi-
vo, que se inicia por um diálogo em torno da 
pergunta – “A escola é um lugar de seleção so-
cial?” – coloca os alunos na posição de sujeitos
-interlocutores, com o objetivo de construírem 
saberes e transformarem suas formas de agir. 
Nesse sentido, a questão das desigualdades 
escolares, levantada pelas vozes de interlocu-
tores legítimos – os alunos –, estimulados por 
pesquisadores que as levam a sério, foi pen-
sada como um vetor de empoderamento, de 
emancipação e de bem-estar.

Tomando como base o intercâmbio digi-
tal entre os alunos e a comunidade científica, 
assim como escritas argumentativas produzi-
das pelos alunos e entrevistas biográficas, o 
artigo se propõe a compreender os efeitos a 

lidade, Educação, Universalidade, Relações, Saberes, 
EA 7517 de CY, Paris Université de Cergy Pontoise.
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curto e longo prazo do confronto entre as re-
presentações dos alunos e as dos pesquisado-
res, articulando a enunciação socializada de 
experiências pessoais – interesse e prazer – e 
a elaboração de uma opinião singular sobre a 
qual se apoiam para construir um poder agir 
sobre o próprio percurso, particularmente em 
termos de escolha de orientação profissional. 
Para tanto, no primeiro momento definiremos 
o quadro teórico e metodológico no qual se 
inscreve a pesquisa-intervenção e, em segui-
da, apresentaremos os resultados da imple-
mentação do referido dispositivo.

Saber-relação e pesquisa 
biográfica, alavancas de 
empoderamento e/ou de 
pesquisa?
O quadro paradigmático do dispositivo de pes-
quisa fundamenta-se na noção teórica de sa-
beres-relações (DURPAIRE; MABILON-BONFILS, 
2014), que constituem a base de um esquema 
de interpretação global para dar sentido aos 
modos e às formas de implicação dos atores 
potencialmente envolvidos no seio do disposi-
tivo. No mundo social, em função dos contex-
tos, situações, eventos etc., os saberes estão 
sintonizados com usos práticos, permitindo às 
pessoas que os mobilizam de se colocarem em 
relação com o outro e com o mundo. O con-
texto no qual emerge a noção de saberes-rela-
ções se baseia numa tripla virada: uma virada 
digital, que modifica a maneira como os sabe-
res são produzidos e disseminados; uma vira-
da global, que altera a razão de ser da escola, 
que já não se reduz ao ensino e uma virada 
normativa, que transforma a maneira como 
as regras são construídas (DURPAIRE; MABI-
LON-BONFILS, 2014). Consequentemente, essa 
renovação permanente do significado que os 
atores dão a suas práticas sociais não só abala 
as formas de compartilhamento dos saberes, 

como também transforma a maneira indivi-
dual e coletiva de construir significado (COLI-
NET; GADRAS, 2019). A noção de saberes-rela-
ção visa circunscrever a relação de influência 
recíproca que se dá entre o saber e a relação. 
Sua definição interroga a forma como um su-
jeito se vê enquanto um ser-em-relação face 
aos saberes que ele mobiliza numa determi-
nada situação. “O termo saber-relação refere-
se, antes de tudo, à relação dos saberes: é a 
ideia de uma circulação estendida dos sabe-
res [...]” (DURPAIRE; MABILON-BONFILS, 2014, p. 
175). Isso reexamina, primeiramente, a função 
tradicional da escola e de suas práticas, evi-
denciando que o aluno acumula cada vez mais 
saberes fora dela. Em segundo lugar, “a rela-
ção saber-relação assume uma dimensão ativa 
quando essa relação induz um saber da rela-
ção” (ibid., p. 177). Os saberes-relações podem 
ser vistos como ferramentas operacionais para 
apoiar o relacionamento e orientar a ação. Tra-
ta-se de interrogar se a concepção de dispo-
sitivos destinados a promover a “felicidade” 
na escola implicaria levar em conta os saberes 
que os alunos dispõem e desenvolvem para 
construir e re-inventar outras relações com o 
saber, com os outros e consigo mesmo.

Levanta-se, assim, a questão do vínculo en-
tre saber científico, políticas públicas e práti-
cas sociais, que se coloca de modo ainda mais 
agudo nas ciências humanas e sociais e, es-
pecificamente, nas ciências da educação e da 
formação. Para compreender essa questão, o 
laboratório Bonheurs iniciou uma abordagem 
baseada em duas alavancas:

•	 Conceptualizar o saber-relação (MABI-
LON-BONFILS, DURPAIRE, 2014); e 

•	 Conceber círculos de participação (CAL-
LON, LATOUR, 1988) com profissionais e 
pessoas interessadas (SCHEMEIL, 2012).

No mundo social, os saberes estão vincula-
dos a usos práticos, permitindo aos indivíduos 
que os mobilizam entrar em relação com os 
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outros, de agir com e sobre o mundo. (DURPAI-
RE; MABILON-BONFILS, 2014). Nesse contexto, 
surge a noção de saberes-relações, ancorada 
numa dupla constatação: a multiplicação do 
potencial de produção e difusão de saberes 
com a virada digital em nossas sociedades e 
a renovação permanente do sentido que os 
atores dão às suas práticas sociais com a vira-
da normativa das sociedades transmodernas 
(MABILON-BONFILS, 2018). Desde então, foram 
afetadas as formas de compartilhar o saber, 
assim como a maneira individual e coletiva de 
construção do sentido. Na contemporaneida-
de, a relação está marcada pela des-tempora-
lização (ela é imediata) e pela des-espacializa-
ção (ela se libera da distância). O termo “saber
-relação” designa, portanto, em primeiro lugar, 
a relação dos saberes: é a ideia de ampla cir-
culação pelo movimento crescente de pessoas 
e de bens. O saber não pode mais ser conce-
bido dentro dos limites de uma disciplina iso-
lada das demais. Também não é mais possível 
reservá-lo a uma elite, privando-o da maioria. 

Em segundo lugar, o saber-relação reveste-
se de uma dimensão ativa quando a relação 
dos saberes induz um saber da relação. A rela-
ção dos saberes refere-se ao saber conectado 
ao mundo no qual ele se impõe objetivamente. 
O saber da relação é a consciência da relação, 
que se aprende, se trabalha, se constrói a par-
tir de um dado bruto. É nessa travessia que o 
professor encontra sua legitimidade, o senti-
do de sua vocação: transformar a relação dos 
saberes em saber da relação. A abertura dos 
saberes – opening information em inglês – traz 
consigo novos desafios: ter consciência da re-
lação induz igualmente uma ética da relação, 
que é exatamente o que deve ser ensinado: “Eu 
existo e progrido porque estou conectado aos 
outros”. Esse saber da relação é, portanto, um 
poder-relação. A espécie humana se diferencia 
das demais por saber que deve a outros o que 
sabe. Se o saber comum nos conecta, a relação 

é doravante o objeto de um saber comum. Com 
efeito, nenhuma profissão tem o monopólio 
do saber e um aluno pode deter informações 
antes que o professor as traga à sala de aula. 
Em outras palavras, a tomada de consciência 
do saber-relação é a possibilidade de trans-
formar a história-relação em poder-relação, a 
consciência de que o saber e o poder resultam 
de um compartilhamento democrático.

A ideia de círculos de participação vem da 
sociologia da tradução, conforme Akrich, Cal-
lon, Latour (2006). A relação entre pesquisa e 
formação não pode ser simplesmente colo-
cada como uma questão de transferência de 
saberes, mas como a produção de um espa-
ço coletivo para o confronto dos saberes e de 
práticas em fóruns híbridos. O top-down é ine-
ficiente. Não basta a existência de práticas de 
valorização dos saberes, de lugares reais ou 
virtuais de fontes disponíveis, de instrumentos 
e de pesquisas colaborativas para que os pro-
fissionais se apoderem deles. É o que todas as 
sucessivas pesquisas demonstram, inclusive o 
livro “Para que servem as ciências educacio-
nais?” de Mabilon-Bonfils e Delory-Momberger 
(2019). Todas as disciplinas estão implicadas 
nessa constatação. Uma comunidade não se 
decreta. É a própria ideia de uma organização 
aprendente ou de uma sociedade aprendente 
inclusiva que está em jogo na noção de bem
-estar e, portanto, de ação como postulado 
por Freire (2013).

As ciências participativas, que tiveram nos 
últimos dez anos um rápido desenvolvimento 
– aumento no número de projetos de pesquisa 
e crescimento de publicações científicas – têm 
permitido aos atores sociais desenvolver seu 
poder de agir e fundamentar sua opinião para 
fazer escolhas. “As ciências participativas são 
definidas como formas de produção de conhe-
cimentos científicos e das quais participam 
ativa e deliberadamente pessoas não-cientis-
tas-profissionais, quer se trate de indivíduos 
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ou de grupos”, como sugerem Houllier, Joly e 
Merilhou-Goudard (2017). Nessa perspectiva, 
trata-se de imaginar condições propícias ao 
diálogo entre pesquisadores, formadores, pro-
fessores, alunos e as redes de ensino, criando 
espaços de participação (AKRICH, CALLON, LA-
TOUR, 2006).

É com esse objetivo que o laboratório Bo-
nheurs oferece um espaço coletivo para o con-
fronto de saberes e de práticas. O propósito é 
abrir a discussão sob a forma de deliberação 
conjunta, em que todos podem propor suges-
tões, pistas, definir um subtema para discus-
são: bem-estar, avaliação, arquitetura escolar, 
saúde, desigualdades na escola, relações es-
cola/família etc. A questão que se coloca é: a 
concepção de dispositivos visando promover 
a felicidade na escola não implicaria levar em 
conta os saberes-relações que os alunos têm e 
desenvolvem para construir e reinventar mo-
dalidades de vida coletiva na escola? Os re-
sultados produzidos pelos pesquisadores das 
ciências humanas e sociais podem impactar 
sobre os temas investigados nas pesquisas? 
Ou, mais amplamente, eles podem modificar 
e influenciar práticas sociais em escala mais 
global, desde que essas investigações tenham 
uma certa difusão em termos de populariza-
ção? Quais são os vínculos entre ciências, re-
flexividade e capacidade de agir – empodera-
mento – no campo da educação e formação? 
Os conhecimentos assim produzidos influen-
ciam o imaginário e a capacidade de se pro-
jetar, individual e coletivamente, em um fu-
turo desejável? A literatura sobre as ciências 
participativas distingue diferentes níveis de 
participação desde a informação até a capa-
citação (ARNSTEIN, 1969) e identifica dois tipos 
de benefícios (SAUERMANN & FRANZONI, 2015; 
CHEVALIER & BUCKLES, 2013) de ordem cogniti-
va ou de ordem social ou societal.

Se os saberes-relações são concebidos 
como uma ferramenta eficaz para apoiar a re-

lação e orientar o agir, isso se faz mediante os 
círculos de participação. Trata-se, assim, de 
propor uma reflexão coletiva sobre as moda-
lidades de partilhar saberes e se perguntar se 
“pontos comuns” são possíveis? 

A abordagem está baseada numa engenha-
ria da felicidade, ou seja, um procedimento 
de coconstrução/coconcepção, pelos pesqui-
sadores e profissionais, de dispositivos mo-
bilizadores de saberes de diferentes natureza 
– saberes de pesquisa, saberes de expertise, 
saberes de ação, saberes profissionais –, vi-
sando melhorar uma ou várias dimensões do 
bem-estar, definidas por alunos, professores, 
profissionais de mediação ou pais de alunos, 
cujo impacto é investigado na pesquisa. Para 
o pesquisador, a engenharia produz saberes 
de pesquisa; para o profissional, saberes de 
ação; para estudantes, profissionais ou seus 
pais, potencialmente, uma melhoria no bem
-estar escolar. Ou mesmo, segundo a teoria 
da tradução de Latour (2005), a validação dos 
saberes não ocorre apenas num quadro pura-
mente científico, mas por sua retomada e sua 
“tradução social fora do laboratório” (AKRICH, 
CALLON, LATOUR, 2006). E essas traduções têm 
por consequência uma permanente evolução 
das identidades dos atores e uma contínua 
reconstrução do campo. Numa tal engenha-
ria, os atores com perfis e status profissionais 
diversos (AKRICH, CALLON, LATOUR, 1991; DE-
ROUET, 2002; LATOUR, 2005) se comprometem 
trazendo seus interesses, sua experiência e 
seus saberes. De fato, os processos coletivos 
só existem mediante a implicação individual e 
interessada de cada participante no trabalho 
comum e num espaço simbólico de encontros. 
Inversamente, essa implicação é renovada me-
diante os efeitos do trabalho coletivo (LEGROS, 
2008), o que pode ser chamado de produção 
de um Comum, no sentido de um recurso par-
tilhado coletivamente por uma comunidade 
que estabelece regras com a finalidade de pre-
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servar e perenizar, ou até de aperfeiçoar esse 
recurso oferecendo a possibilidade do direito 
de ser utilizado por todos. É por esse prisma 
teórico da pesquisa biográfica em educação, 
que os saberes-relações foram testados. De 
fato, é nesse campo teórico que as duas auto-
ras deste artigo, pesquisadoras em ciências da 
educação, situam o dispositivo que implemen-
taram com os estudantes. A especificidade da 
pesquisa biográfica em educação, segundo De-
lory-Momberger (2009), é buscar apreender a 
elaboração da experiência enquanto escrita da 
vida: “essa capacidade antropológica segundo 
a qual os homens percebem sua vida e orde-
nam sua experiência nos termos de uma razão 
narrativa”. Ainda segundo Delory-Momberger 
(2020), a narrativa performativa é o que permi-
te ao humano compreender e dar forma a suas 
próprias ações e a dos outros. Ela possui ainda 
uma função geradora. De fato, se concebemos 
o mundo real adequando-o às histórias que 
contamos a nós mesmos, graças às normas em 
vigor, elas também nos permitem contestar e 
ultrapassar essas normas para criar outras.

Nossas representações estão associadas, 
por um lado, a narrativas construídas singu-
larmente em função de nossas experiências 
e de narrativas modalizadoras nas quais elas 
adquirem sentido: narrativas familiares, so-
ciais e midiáticas (DIZERBO, 2020). Ao multipli-
car os modelos disponíveis, a socialização de 
narrativas das experiências se mostra propí-
cia, no mesmo movimento, à compreensão e à 
interpretação tanto das próprias experiências, 
quanto das experiências dos outros. A narra-
ção socializada constitui-se uma ocasião de 
“refigurações”, segundo Ricœur (1986), ou seja, 
de apropriações heterobiográficas da narrativa 
dos outros no mundo de experiências e de re-
presentações, podendo potencialmente trans-
formar os modos de agir a elas vinculados.

Nesse sentido, envolver os alunos numa 
confrontação com suas próprias representa-

ções, com aquelas de seus pares e as dos pes-
quisadores, pareceu favorável à elaboração de 
seu ponto de vista, na condição de que eles 
fossem considerados desde o início como in-
terlocutores de pleno direito, participando 
ativamente do processo de apropriação e de 
construção de conhecimentos. Para tanto, a 
pesquisa biográfica convida os pesquisadores 
a tecerem com os atores uma relação de con-
fiança e de respeito, centrada numa lógica dia-
lógica de escuta e de partilha horizontal (DE-
LORY-MOMBERGER, 2014). Essa relação permite 
que os participantes desenvolvam uma com-
preensão mais aprofundada de suas experiên-
cias sem ameaçar sua identidade, para se ins-
crever numa postura de autores e desenvolver 
o sentimento de poder agir, o que contribui 
para seu bem-estar.

Um dispositivo de pesquisa-
formação: montagem, resultados 
e discussão
A montagem do dispositivo de pesquisa-for-
mação 

Nesse contexto, a pesquisadora-professora de 
francês propôs a seus alunos de segundo ano 
de se apropriarem do dispositivo, enquanto a 
pesquisadora do laboratório Bonheurs pedia 
aos pesquisadores de diferentes laboratórios 
de interagirem com os alunos.

Tratava-se de duas classes muito heterogê-
neas, uma delas tinha um nível bastante fraco 
e a outra um nível melhor, nas quais uma gran-
de parte dos alunos discutia muito frequen-
temente sobre as questões levantadas pelas 
aulas de francês, mas, frequentemente, sem 
se escutarem mutuamente ou argumentarem 
de forma pertinente, limitando-se a uma ex-
posição pouco fundamentada das representa-
ções que eles tinham dos assuntos evocados, 
enquanto outros alunos pouco se envolviam 
oralmente, permanecendo em silêncio. 
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Foi proposto a essas duas turmas de se en-
gajarem numa reflexão aprofundada sobre um 
tema relacionado à sua escolaridade, dando 
lugar a um debate entre eles e a um diálogo 
deles com pesquisadores em ciências huma-
nas e sociais, no site de ciências participativas, 
durante um período limitado de seis semanas. 
Os alunos foram informados que suas produ-
ções escritas constituiriam dados anônimos da 
pesquisa sobre os efeitos do confronto de re-
presentações, possibilitado pelo debate e que 
eles teriam acesso à interpretação dos dados 
realizada pelos pesquisadores.

O desafio era permitir que os alunos cons-
truíssem uma opinião própria sobre a ques-
tão escolhida por eles mesmos – “A escola é 
um lugar de seleção social?” – no momento 
em que se preparavam para escolher no ano 
seguinte a orientação para uma área de estu-
do – ciências, literatura, tecnologia ... – ou um 
direcionamento profissional. Nesse contexto, 
era provável que a interação coletiva pudesse 
fazer evoluir suas representações para inscre-
vê-las numa perspectiva mais lúcida.

Observaremos então os efeitos da articu-
lação entre a enunciação socializada das ex-
periências singulares dos alunos e a constru-
ção de poder agir mais lucidamente sobre seu 
percurso escolar e a orientação vocacional, 
apoiando-se sobre o aprimoramento de suas 
competências em termo de debate, sobretudo 
na capacidade de levar em conta a opinião do 
outro e de se apoiar sobre os conhecimentos 
para fortalecer seu ponto de vista. O traba-
lho realizado sem a estrutura do dispositivo 
se inscrevia na perspectiva dos programas de 
língua francesa, destinados à aquisição de ha-
bilidades que lhes permitissem “aprofundar 
e exercer o julgamento e o pensamento críti-
co”; de “desenvolver a reflexão pessoal e uma 
argumentação convincente, tanto na escrita, 
quanto na oralidade” (FRANÇA, 2019).

Quando os alunos descobriram o site de 

ciências participativas, construído pelo labo-
ratório Bonheurs, eles escolheram entre as vá-
rias questões ali levantadas a de falar da esco-
la como um lugar de seleção social, justamente 
quando eles se preparavam para fazer uma es-
colha de orientação profissional decisiva. Eles 
foram então convidados a refletir sobre essa 
questão e se prepararem para respondê-la 
pela primeira vez no quadro de um debate em 
sala de aula. No dia do debate, foi solicitado, 
primeiramente, que redigissem um parágrafo 
para responder à pergunta. O desafio era per-
mitir que formalizassem sua primeira opinião 
sobre o assunto antes de entrar em discussão 
com seus pares e, para o pesquisador, de ter 
um acesso às suas representações sobre o as-
sunto antes do debate.

A discussão foi então realizada nas duas 
turmas, cada uma divida em dois grupos para 
facilitar a comunicação. Enquanto um grupo 
debatia, o outro era colocado em situação de 
observação e de avaliação da qualidade do 
debate. Na semana seguinte, os alunos foram 
convidados a irem à sala de multimeios para 
postar suas opiniões no site de ciências parti-
cipativas. 

Os textos iniciais, por eles produzidos, lhes 
foram devolvidos e eles puderam ou modificá
-los ou digitalizá-los sem transformações. Eles 
tiveram então duas semanas para ler as pro-
postas dos colegas das duas turmas e realizar 
trocas com os pesquisadores, que os convida-
vam frequentemente a ampliar sua reflexão, 
mediante uma pergunta ou a indicação de uma 
leitura. 

Essas interações em vários níveis deveriam 
em princípio fazer evoluir suas representações 
para construírem um ponto de vista mais fun-
damentado, de modo a favorecer uma escolha 
de orientação vocacional lúcida, permitin-
do-lhe realizar-se. O efeito das interações foi 
avaliado graças à produção de um texto argu-
mentativo elaborado durante as aulas de fran-
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cês. Finalmente, as entrevistas realizadas com 
alunos voluntários sobre a experiência vivida 
nessas interações concluíram o uso do dispo-
sitivo.

Os dados analisados estão, portanto, cons-
tituídos por três produções escritas – duas 
manuscritas e uma digital, postada no site de 
ciências participativas –, tendo por finalidade 
responder à pergunta: “A escola é um lugar de 
seleção social?”; pelas observações do com-
portamento dos alunos durante a implementa-
ção do dispositivo e pelas anotações tomadas 
durante as entrevistas realizadas com alunos. 
É preciso ressaltar que em nenhum momento 
a correção gramatical e ortográfica dos textos 
foi considerada como objeto de avaliação para 
que os alunos pudessem se expressar sem res-
trições formais.

As contribuições do debate em sala de aula 
podem ser medidas pelas mudanças entre as 
primeiras produções dos alunos, feitas antes 
do debate em sala de aula, e os textos pos-
tados on-line alguns dias depois do debate. 
O que se observa é que a metade dos alunos 
modificou o texto original, acrescentando fre-
quentemente um argumento utilizado na aula 
por outro aluno ou mudando completamente 
de ponto de vista, como mostram as duas pri-
meiras produções escritas de Jack:

A escola cria juízos e divisões entre os alu-
nos.

Jack (produção escrita 1) - Na escola, os alunos 
se dividem em grupos com relação às suas afi-
nidades, mas também com relação às roupas 
que vestem. Se você não for como os outros, 
com um comportamento estranho, você fica de 
fora. Por exemplo, no esporte, você vai preferir 
ficar com alguém que é forte em vez de mais 
fraco, mesmo que não seja culpa dele.

Jack (produção escrita 2) - Por um lado, eu di-
ria não, porque não há discriminação [pelos] 
professores e todos nós temos direito à educa-
ção. Alguns subsídios são dados para permitir 
a cada criança de ser escolarizada, pouco im-

porta a situação social. Entretanto, por outro 
lado, nós devemos todos ter acesso à mesma 
educação, ora a situação financeira de nossos 
pais pode ter um impacto em nossos estudos. 
Isto pode abrir mais ou menos possibilidades 
para nosso futuro (especialmente para escolas 
de prestígio2) [...].

Para outros alunos, isso se tratava sobre-
tudo de nuances, mas a primeira etapa do dis-
positivo já favorecia uma apropriação reflexi-
va da questão discutida e um movimento no 
modo de pensar.

As contribuições do conjunto das intera-
ções realizadas com os pesquisadores pelas 
duas turmas, que os alunos tomaram conhe-
cimento pelo site de ciências participativas, 
podem ser avaliadas pelas notáveis evoluções 
que surgiram entre a segunda e a terceira pro-
dução escrita, já mencionadas. A observação 
das escritas dos 49 alunos que escreveram a 
última versão do texto mostra que 45 deles 
enriqueceram seus argumentos; 35 se basea-
ram nas observações dos pesquisadores ou 
em documentos por eles apontados; 10 alunos 
restantes retomaram sobretudo argumentos 
apresentados por seus pares.

O dispositivo também proporcionou uma 
oportunidade para rever a pergunta que, para 
muitos deles, se inscreveu num primeiro mo-
mento numa dimensão puramente relacional, 
e passou então a integrar dimensões institu-
cionais, culturais e econômicas, ampliando 
suas perspectivas.

Esmeralda (excerto da 1ª produção escrita) - 
[...] se uma pessoa, que vamos chamar de x, 
não está vestida como o resto de seu grupo de 
amigos, ela pode ser rejeitada, excluída [...] as 
pessoas que se vestem como todo mundo com 
roupas super caras não querem sair com pes-

2	 Na França, as escolas de ensino superior, ou les gran-
des écoles – tais como a École Nationale d’Adminis-
tration (ENA), École Nationale de Magistrature, École 
Polytechnique –, que dependem de outros Ministérios 
e não do Ministério da Educação, são mais seletivas 
pois exigem um concurso de acesso e gozam, histori-
camente, de mais prestígio do que a universidade.
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soas que têm roupas sem marca ou então que 
têm menos dinheiro do que elas.

Esmeralda (excerto da 3ª produção escrita) - 
Para mim, a escola é um lugar de seleção social, 
é uma instituição estatal que tem por vocação 
dar a todas as crianças a chance de serem edu-
cadas e de serem bem sucedidas, independen-
temente da classe social a que pertencem. As 
escolas são acessíveis a todos. São os alunos e 
às vezes até mesmo os professores que fazem 
da escola um lugar de seleção social. [...] Depois 
do ensino médio, quando os alunos querem fa-
zer medicina ou outra escola de prestígio, nem 
sempre têm possibilidades, porque as escolas 
de ensino superior são, na maioria das vezes, 
muito caras. A gente observa então que existe 
uma diferença social entre as crianças que vêm 
meios privilegiados e as que vêm de um meio 
social desfavorecido.

Esse deslocamento favoreceu a possibi-
lidade de estabelecerem relações entre sua 
própria experiência escolar com um posicio-
namento lúcido em termos de orientação, fa-
vorável à sua realização a longo prazo. Mas o 
dispositivo também proporcionou uma opor-
tunidade de propor um trabalho que melho-
rasse, a curto prazo, o bem-estar dos alunos.

A observação das atitudes dos alunos em 
sala de aula, pelo professor, permite afirmar 
que para 23 alunos, que habitualmente se en-
volvem menos nas aprendizagens, a partici-
pação aumentou significativamente durante 
as atividades propostas pelo dispositivo com 
relação a outras atividades realizadas em pa-
ralelo. A terceira produção escrita também foi 
de melhor qualidade do que as de suas produ-
ções habituais de redação, apesar das dificul-
dades persistentes provenientes sobretudo de 
lacunas metodológicas na abordagem da argu-
mentação. Esses resultados evidenciam um in-
teresse mais importante dos alunos, reforçado 
pelas entrevistas que lhes foram propostas no 
final do dispositivo e aceitas pela maioria dos 
que estavam presentes.

De fato, sobre os 45 alunos que se expres-
saram, 35 enfatizaram sem reservas o prazer 
experimentado durante a implementação do 
dispositivo; 6 alunos emitiram opiniões nuan-
çadas, destacando tanto o prazer e o interesse 
experimentado durante os intercâmbios, quan-
to as dificuldades técnicas encontradas nas 
trocas com os pesquisadores; e apenas quatro 
alunos emitiram uma opinião negativa sobre 
o trabalho implementado. Dois deles, que são 
bons estudantes, consideraram o debate es-
téril. É interessante constatar que suas falas 
veiculam uma representação abrangente, bem 
mais fatalista e determinista sobre a questão 
abordada, o que explica sua posição e a dificul-
dade em subjetivar o exercício de debate pro-
posto, tanto quanto seu percurso escolar:

Deron – Tem gente que não é muito inteligente 
e tem gente inteligente.

Valde Sullivan – O estudante que dispõe de 
um quadro familiar melhor do que o de um 
outro estudante tem mais chances  de sucesso 
escolar.

Os outros dois alunos, menos “escolares”, 
mencionaram, por sua vez, o excesso de tra-
balho que representavam as trocas no site e 
as dificuldades de compreensão das interven-
ções dos pesquisadores ou de suas propostas 
de leitura.

Dezessete alunos mencionam, em primeiro 
lugar, o prazer que tiveram nas diferentes fa-
ses do trabalho. Esse argumento não pode ser 
negligenciado na medida em que ele contribui 
para motivar os estudantes em suas aprendi-
zagens e é importante notar que isso só acon-
tece num segundo plano, depois de mencio-
narem o interesse provocado, é o caso de 28 
estudantes. A entrevista coletiva não permitiu 
aprofundar todos os motivos do interesse e do 
prazer vividos, mas alguns alunos associaram 
o dispositivo à sensação de poder se afirmar 
enquanto indivíduos graças aos intercâmbios 
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e ao engajamento suscitado pela reflexão so-
bre a sua orientação escolar.

Oito estudantes mencionaram que se sen-
tiram valorizados graças às interações com os 
adultos-pesquisadores, produtores de conhe-
cimento, que os tratavam com gentileza e res-
peito; enquanto seis participantes, que pouco 
aderiram ao dispositivo, enfatizaram o aspecto 
relacional afirmando que os pesquisadores os 
haviam desencorajado, sobretudo quando a 
comunicação lhes parecia injuntiva. Surge, en-
tão, uma sensibilidade particular à qualidade 
da relação estabelecida. Os participantes de-
monstraram claramente que eles precisam ser 
vistos como interlocutores de pleno direito, 
como pessoas mais do que como alunos. Entre 
os obstáculos mencionados, aparecem tam-
bém o nível de expectativa dos alunos com re-
lação aos pesquisadores em termos de traba-
lho – 13 alunos consideraram que não tinham 
tempo para assumir essa carga de trabalho 
suplementar exigida em sua escolaridade – ou 
em termos de compreensão de documentos 
que lhes tinham sido enviado – 7 alunos men-
cionaram esse fato. Seria, portanto, uma ques-
tão de considerá-los capazes de compreender 
os resultados dos trabalhos de pesquisa ou de 
enquete, colocando-os, por exemplo, mais ao 
seu alcance através de sínteses ou de artigos 
que são em geral mais acessíveis.

Dificuldades de ordem técnica também se 
constituíram freios ao engajamento ou à per-
sistência do engajamento no dispositivo: 12 
alunos tiveram dificuldades de se conectar, 
seja porque não tinham acesso fácil à inter-
net, seja porque acharam difícil interagir de 
forma intercalada com os pesquisadores que, 
às vezes, só intervinham mais de uma semana 
depois da publicação de seus textos. Depreen-
de-se daí que esse tipo de dispositivo deve ser 
implementado exclusivamente no contexto de 
cursos que ofereçam acesso universal à inter-
net e um acompanhamento técnico.

Do ponto de vista dos estados de bem-es-
tar associados ao prazer, evocados pelos alu-
nos, que claramente lhes permitiram aprender, 
muitas pesquisas demonstram que o mundo 
sensível envolve diferentes estados mentais 
e que os estados de estresse e de bem-estar 
revelam obstáculos ou, ao contrário, facilitam 
o processamento de dados ancorados em ope-
rações simples e complexas (DAMASIO, 1994). 
Baseando-se na teorização de Hall (1984), que 
distingue dois níveis de cultura – manifestas 
e profundas –, trazidas por um indivíduo, Jail-
let (2019) propõe que se instauram nas zonas-
tampão, entre culturas profundas e culturas 
manifestas, relações comunicativas e culturais 
consideradas aceitáveis: o que está no centro 
é fomentar estados sociais e psicológicos ca-
pazes de promoverem a produção de dopami-
na, entre outras coisas, para acompanhar cada 
indivíduo em direção a aprendizagens que o 
façam perceber o que Papert apontou como 
um motor superior de aprendizagem, de modo 
que a situação seja “Hard Fun”. Aqui a ideia de 
escolher o que debater, de utilizar uma plata-
forma de intercâmbio e de ser interlocutores 
legítimos para os pesquisadores foi capaz de 
se tornar uma força motriz. 

Além disso, o site de ciências participati-
vas foi projetado numa lógica de “sensibilida-
de educativa”3, e de uma “sensibilidade ativa” 
(JELLAB, MARSOLLIER, 2018), em que os pesqui-
sadores são sensíveis aos sinais enviados pe-
los alunos e à qualidade da relação entre eles 
– mesmo curta e epistolar – associada à sensi-
bilidade da pesquisadora-professora de fran-
cês que foi capaz de por em prática no contex-
to da sala de aula. Os alunos eram interlocuto-
res legítimos: sua palavra foi levada a sério. Em 
um contexto marcado pelo crescimento de di-

3	 Traduzimos o termo  “bienveillance  educative"  por 
“sensibilidade  educativa”. Consideramos ser essa a 
opção mais adequada dentre as demais propostas 
(benevolência, altruísmo...) de tradução para o portu-
guês. N.T. 
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ferentes formas de vulnerabilidade e pela ne-
cessidade de lidar com as fragilidades sociais 
e subjetivas, elas próprias vinculadas a um 
contexto sociopolítico e econômico específico, 
a sensibilidade é um motor de emancipação. 
Os pesquisadores e membros profissionais do 
laboratório Bonheurs adotaram globalmente 
uma postura de trocas, de questionamentos, 
e não de julgamento ou de avaliação das ob-
servações. Tratar-se de uma questão “social-
mente viva”, a das desigualdades escolares, na 
interação com os alunos, alguns provenientes 
de meios populares, é um desafio. O objetivo 
era obviamente o de não fomentar fatalismo, 
mas sobretudo de equilibrar a baixa autoesti-
ma de muitos desses alunos, despertando um 
sentimento de autoconfiança nas interações 
em que suas palavras eram levadas em conta.

Conclusão
As contribuições do debate realizado em 

sala de aula e no site de ciências participati-
vas emergem, acima de tudo, enquanto parti-
lha das representações que vieram claramente 
enriquecer e transformar posições singulares. 
Embora o dispositivo, tal como foi implemen-
tado, não permita afirmações categóricas e 
sua experimentação mereça novos desenvol-
vimentos, os resultados levam pelo menos a 
formular hipóteses a serem validadas no âm-
bito de uma pesquisa mais aprofundada.

O debate seria de natureza a modificar não 
apenas as representações, mas também o agir 
dos alunos. Colocados na posição de autores 
de sua própria opinião no debate crucial sobre 
as interações entre o sistema escolar e a sele-
ção social, eles se apropriariam mais de seus 
percursos escolares e poderiam reexaminar 
suas escolhas de orientação escolar, que para 
muitos se baseiam em concepções determinis-
tas e fatalistas, alimentando muitas vezes um 
sentimento de impotência:

Claudine: cada indivíduo é categorizado, 
sempre foi assim, e isso nunca vai mudar.

Kimk: Muitas vezes, os caminhos profissionais 
como um CAP é menos bem percebido do que 
as vias gerais, porque o que gira em torno do 
geral é necessariamente mais difícil. 

Certas representações internalizadas ali-
mentam esse sentimento de impotência e 
também, às vezes, um sentimento de revolta.

Olaf: A orientação dada pelos ‘conselheiros de 
orientação’ (que só dizem merda) [...] e que só 
fazem nos confundir. Pessoalmente, é preciso 
que me expliquem como é que alguém que não 
te conhece pode dizer o que você deve fazer.

No entanto, esses sentimentos não pare-
cem servir ao propósito de subjetivar nem o 
percurso escolar nem a orientação. O debate 
sobre questões relacionadas à orientação dos 
alunos, permitindo um exame de pontos já 
bem conhecidos e sobre os quais se baseiam 
as escolhas dos alunos, poderia permitir uma 
transformação dessas escolhas na direção de 
uma (re)apropriação de aspectos escolares 
que encorajem o desenvolvimento de um po-
der agir sobre sua própria existência.

Essa apropriação se apoiaria em interações 
que proporcionassem aos alunos um reconhe-
cimento do qual precisam para alimentar sua 
autoestima e que lhes possibilite por em mo-
vimento seus modos de pensar, de formar sua 
opinião e de evoluir. Por ser alimentada por 
adultos externos à escola, que se encontram 
numa posição social de autoridade em maté-
ria de conhecimento, ela se revelou particular-
mente importante no dispositivo para se opor 
às representações dos alunos, cuja construção 
desde tenra idade se baseia nas de suas famí-
lias e de seus professores, assim como sobre 
as narrativas veiculadas pelas mídias, deter-
minando frequentemente e em grande parte 
suas escolhas. Os resultados dessa experiên-
cia inicial evidenciam a necessidade de pensar 
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o lugar do debate nos processos de orientação 
escolar, sobretudo com pesquisadores, consi-
derando as possibilidades que se abrem para 
levar em conta o conjunto das dimensões do 
tema e seus impactos sobre seu desenvolvi-
mento e sua emancipação.
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